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·- ·-c·in.iusti ç;a contra ·O qualrecl amar i.am aigun s se- . . cães, em vez ct e .. e.ucontrarem Y~l!ª.o _ ,9~E,~f!10- , 
caram uma co tia. nad oms que nfw duvidaram, sob pretex to de 

consol·Lclar a Rrrrepublica jacolJina, c,ón~n l idar 

PHEÇO DAS-~: A.SSI(}N A.1:URAS 
. f :_· , · .. ,-··: .. · ;•'-,-.' f 

. • as suaa, _pos,ü:;õ~s p0li ti caf>. nos --est'ado~ c-.!,;que 
•·· ' · ........ · 'eú~s ,g~,~-~·!'n;:;:~n;·; n~á~dai~dq} ai>~JJ.S~ i na r ~ l11 

CAPITAL · ,· . ESTADOS ' 

· Anno .~ ...... 20$000 J 'Anno ... ~ .. . 
Semestr e . . . . 12$000 .Sern es tm .. . 

'24.$000 ! serrr ·numero cl~ c~claclp..tls · h l!H\fS t~s, p elo :fac:to 
14$Dq0/ de ser:e~:n aclversarios · po l,i tiq'os ·ç Í1ão ~:ren{ á 

tnissa ç_QUl el.tés .. -.,~ ; 
Os senhores ass ign::u"ILes el o· Es tados poclem 

enviar-nos a ímporta11 CJa. elas ass ignal uras, em 
cartas r egis t radas ou em vales postaes. 

Ped imos a todas as pessoas elo interiül' que 
nos dirig i-rem p cclici •)S de ass ignaturas , o obse­
quio el e hos ineli e:uem co111 Lo ê~a-·a,.prec i são as 
localidat.les em rpt e t' t's idcm, aliH_1. ~l e r,tcifitar-
JIOS a expecp,çi:i o. : 

Tambem p ~:rcjimos ~ts pes. oa.· 'qn e veem e 
leem o D. Qu ixo le .. a.- . . olho (e ha. muitas !. .. ) 
que se tiverem um (1ia o desejo de ass ig rml-o, o 
façam . quanto. antes, ' pois. um a vez esgo­
tadas as eeljções, serà elil'f1 c il obtcl -o. __ ""' ___ _ 

Aos nossos assig;11 antes, cuja assig-natura 
t el'mina no fim do cor-rente mez, reco nnncn­
clamos que, caso qu eiram reformai-a, o façam 
em ·"tempo pat·a lh es nilo sei' i nte iTomp ida a 
mmessa d es te semanario. 

/1.. AmnNISTEIAç:A.o. 

DON QUIXOTE 
Rro DE JANE!RO, 22 de Junho el e 1895. 

De Taubaté recebemos uma carta ele nm 

d istinclo aciYogaclo, relatando o l.Jarbaro as­
sassinato de um indi vid uo de nome Sebastião 

José el e Carvalho que, em compan 1·1ia ele João 
V illelaCardozo, cliri g ia-seàs9 horas ela manhã 

p ara a estação da E. F. Central elo flrazil. 

Acompanha a carta 11m desenho urn tanto 
~ ncorrecto, mas bastan te claro e intelligivel 

para com cl1e poder-se r eproduzir o fac to qu El 
·O illustre advogado acha hor roroso e que no 

,entretanto não mereceu, até hoj e, a m enor at­

tenção ela parte el as auto ri dad es que silo, no 

.que parece, as m esmas do governo passado. 
Nada vemos de ex.LJ·aordinario n' isso, sobre 

:tudo sendo influ encias poliLi cas j acob in as que 

Isto ~ no Senado; quanto á C;~,-úá'-:espe­
ra-se a todo O momento O reS IJltad~--ei(;"s dis­

Cli-~SQS_· ~o,b-i\e QS ~: aCQ.l)~ÇchmentO.S pó"lJt.i~,Qs\ cf"~; 
Pernam ~n co, on de, El epoi s ele t~rem-se esHtl ­

Ja~l <il ·- a l gum: ,qflputaclos a fallar contra a san­
g.uinolenta ,tyrannia do Dr. Barbosa L i ma, 

veremos ésÍ.e ser l evado ao set imo ceo pelo 

Srs. Gl ycerio & C., que entendem, assim como 
a maioria dos Senadores, que a consoli dação da 

R rrrep u bl ica não pode .~e l', senrw 1~ or meio ele 

uma t~' l'annica anarcl1ia politi ea. 
Quando se pensa em t nr.lo isso nrto se po de 

deixai' el e l'eceiar·um futuro horrível , uma ban­

carTota med onha e outras ca usas mai s . . . q1~e 

obri gam-nos a dizer no S1·. D1·. Leal : O D. Qui­

xote não póde occupa1·-se do um fac to tão in­

signifi cante 
Isto dá a medida elo es tado desgr·açaclo em 

que estamos. O assassinato de um individuo é 

hoj e um fac to semjmportancia ! 

E somos nós qt.e o dizemos! 

Pois se é assim mesmo! ..• 
XXX 

L~MENTAV~L DESGHAC1\ 
·> 

·: O Sr. D_r. Prudente de Moraes, cligni ssimo 

Présiclente . cla Repi.1blica acaba el e sofTrer um 

desses go lpes q_ue s~m ~a J) tO · ~11a i s dolorosos 

para o seu coraqão quanto m_ais suiJitos, in-

esperados . -
. .. I· 

Proslraclo por t enaz éni'ermidaclo, ela qual 
apenas começava a con va.Jéscer em Sm1tà The- · 

rcz<i., ima:gine-sé co 1~ qu e· imp~·~ssão acaba ó 

nosso >enerando - Presiden te ele r eceber a ler- , 

rivel nova da desas trosa tnorte el e seu fil!Jo o 

Sr. José Prudente cl_e Moraes Barros, em S. 
-eucommenclaram esse assassinalo, ex igindo a Paulo, na v illa cl?s Rem.ecl ios. 
-or elha da vicLima como prova ela execuc;ão, _ 
assim como quem aqui enoommencia ao Pas- ··· .. ' .. sua Exm . . ranJil ia os nossos sinceros p ezarnes 

· c!Joal uma boa empada ele camarões ex igindo · •· ·· ~- ·. -- ' por esse golpe que assi~ _ :eio ferir seu cOJ:açã,o 

ele pai. · .ou n ~lO ex igindo eo usa al guma. 

Bem se vê que em Tau IJaLé n~io se es tá ao 

Ao cligni ssimo Presicl enle da R epllblica ~ 

O Sr. José P1·udente COI}J t _eç:&.·n~~ô."·que caça 

divE> rsa ela q~1e es.peravam Li.n lla ~ s ido cl esco- ' 
~~ ·; r J t- ' ~ • • • ~.--. ; 

berta, se15nio 'paí-a o la'êlo ;cl 'os. cües. O italià1n'o 
\ I ' " ' ~ t • • 

Jo sé, t qy i x,1qo ~a, can~a, jv~ io ~am l~~ml caut_~~-o.,. -
same.rotel m . ~ il !?Ca 'cla;c~ça.{_ AvtslaiFio 

1
um vulto· .. 

que ~~ _!moyiª n·o lfiatto e · j ~1l gaJ.1do ser uma .1 
. . r.;-...,•- .> 

onça, at1rou. 
Era o Sr. PI'Udente, qu e ves tira nesse di ~ 

. ! llln4Jal~ 4ot r~daclo , · G~l_sh ào~ta't~:l tengano e ;·e- · 
ceb eu ... to~ia -~ c::u·g~ · na's ' c.ef.s tas ~· faÚecenclo in- · 

stautan eanren Le. 
... 4 

O Sr. José Pmclenle, cuja morle tant0 ·• 

deploramos, conta.va ap01:tas 30 annos ele idacle, ·. 
e deixa in cosolav~i k s~m viuva :e t r~s filtlinlJ Cls . . / 

Er a aclm'!llfSl ;·:a_clo r· ela importan ts fazem! { 

elos Srs. Pe nt~ado e I r·m ãos na v illa clos 'Re- ' 
. l't 

meclios elo Ti elé. 
f I · 

_ Gqzavo ele gran de est im a, .send o querid o e · 

r es·peilacl o p or toclos os co lonos e visinhos. 

A ind a ha pouco tempo foi cl istinguiclo com ~ 

a pre. id encia da camara municipal da villa àos 

Remedios. 
O _oleiro. José, caLJ sa invo.Innt::p:ia elo " qe~. : 

sastre era seu comJ:,aclre e i ntimo amigo . . 
· Acha-se clesolael issimo (·J cl i zem ,ior·uaes el e S. ' 
Paul o que em peri go ele penJ er a razão por 

essa desgraça . 

Muito interessante e engraçad íss ima a 

ch ronica el o Mag•J·iço p u.blicada n 'O Pcri~ ele 19 . 
elo corrente. 

1\.qui transcrevemos alguns topi cos que os : 

nossos leitor es, com cer teza, saberào ap1·ecia 1' 

devid ameule. 
O as:;ump to é algum tan}o esp inhoso . •. · 

m el i nel.rosissi mo até ! 
1'raLa-se, nada mais nem m enos, ela seme- · 

l ban\;_a q ue ha entre o 1Jrazi lei 1·o e o macaco! · 

Qoe l1on or! 
Qci"êi11 disse isso 'l al gum a1·genti h•1 ? .. . algum 

errien·Lal '"! E' ~abiclo, e el e ha muito tempo, que .. 

esses nossos ca1·os vis intws m iri.1osr. iam- nos. 

graci osãrne1H~ com esse app2 l l itlo~ . 

f acto da alta poliLi ca d'esta si tuação el e on lcm 
e JJ'I'og1 ·esso ! 

Des ta );ez, :J:Í.orém , não sUo estr·angeiros 

qu~ 11 0S c!ú.ull am ele macacos, é o Sr . .111ag1' (ço • 
Este engraçado e si mianis:o imo chmnisla. 

vai nia:is lon ge alé; acha li songei ra a appelli-· 
Foi o facto que no dia 13 clÓ to i·[·~~'tfe· o dação ~ -'e n L<;\ n cle q LLe· o ·1üaio1' el ogio q ue nos 

Pecli1· a r eproclu cção ele u m assassinato 

-com o fim de apon tai-o ao esti gma ptl iJli co ... 

, é ser 11oje po r clemais i ngenuo 
O que é, actua lnl elltc, o as.;ass im\to de Llm 

Jndividuo '"! Co usa alguma! E se esse assassi­

nato é encommendaclo por ··ildlncii Cl as po lí­

t icas, elle deixa ele ser um crime para tornril·­

se um at:Lo altamente m erilorio e soliclo degráo 

para subir ás mais allas posições politil:as. 

Não duvidariarnos em apostar qLl8 o Lal ou 

-os taes mandatarios, em Taubaté, dessa san­
gu i noJ enta tarefa são candidatos a al gum em ­

prego ou posição politi ca importan te. 

Não direi que elles pretendam j á alguma 

cadeira no nosso hon es to Senaclo. Um assassi­

nato só oão é· sufAciente; ser ia isso um acto de 

Sr. José Pr udente convidou algu i'IS ca mpa- pod em raz~ 1· é cl1amar-nos de macacos ! 

nbeiros para uma caçada de vearlos, indo e Dt}'~ . lYiacaço vi elle ! •.. E un tho '! ! 
elles José i\'Ianso e tlm oleiro italiano c!ia~ · · Mas o que chega a ser ·um cumu·lo é a so-
maclp .l psé·;.~·_;b~il"p,ad re .e amigo elo Sr. j osé .' guinte ct eéla.ração: <1 Na m in ha llumi lde opi : 

Prudente. . .. ... · · ni ão ni:"tO somos ainda sufrici entemen te ma-· 
Com o _ele cÓst! ll.im, ·roi o Sr. José Pru clen te 

qne se . eúcl:ú·- j."~g_ç>n .de gui'ai' ' e desatrellàr os 

· cae~ ele caÇa~ que l evavam . 

Como' é ele uso neslas caçadas os compa­

nheiros separaram-se para esperarem o veacl m 

cada um ·em seu. l 0gar d iver so para deste 

modo cercarem o animal, tgmanclo-IITe todas 

as passagens e atirando sobre elle. 

O oleiro José ficou n'uma canoa em um r i o 

que corria proximo; o Sr. Pruclen te no m eio 

ela mat ta e· ou"tros em varios p on tos·. Soltos os 

cacos. >> 

L embrou-se naturalmente que [altava-nos 

o rabo! 
Nüo se r iam, l eüores, i sto é sério ! VeJam 

só o que diz em seguida o illustrissimo e ma­

caquisslmo chronista : 
c1 De macauos o qll e ma,is .temo ·, o que mais 

nos l"a;c aprox.imar da i 11Le l'ligen tissima espeeie, 

são as ' IJ[! n a r~_as. '> 

Grip llamos a palavra lentos qne é ce l·ta­

m en·Le um erro el e composi ção. Ga:;/cmw:; é que 



_ ..... deJ_ia ser. Q_r!1aca<:\o gosLa d~ -~~~:an_a mas não 
t em banana. 

Esta fi'Ll cta é pois o ponto principal que 

ser ve de ar gumen to a Jli"g1·iço para estabelece•· 

aquasi perl'eitasenwlhança C([I e elle acltaentre 

o br az il eiro e o macaco. ( ! ! ! ) 

Es tá me p:uecenr1o que essE' SI' . !lfa.g1·iço 

muito deve gostar ele bananas ! . .. 

Conli nüa. o llt[uo ,·i.ço: 

" Depoi s das th eo rias Darwi ni rll ms todo o 

o r gulho ela humatli rl::tcl e dev ia se r o co nse i'Yat' 
as tmdi ções dos pellu elos avós.>> 

(Màg·1'1:ço é q11e é J>ellw lo ) c< Guardar J'espei­

tosam ente u n• cnl to fervoroso por ·tudo quanto 
r ept·esenlasse um em·ocli lbamento ea ndato >> (!) 

«E' tulvez p or esse fet ic!J ismo pela nossa ascen­

den cia q••a.clrumnn a (/) qu e caminltamos r eli­
giosam ente na cauda do pt·or;:; t· csso. >> 

Om, já se vio o progresso feito ca uria el e 
macaro,o !? 

c< O progr esso! é uma cansa fan tas Li ca qu e 
eu nrtO ccmprehencl n nem m e dou ao tmbalh o 
·d e t entar comprehender . >> 

Agora sim ; Jl1ag1'iço J'all on a ve t·clacl e . O 
progTesso é causa que elle não compmlt ende. 

Entretanto ... o' i ncoher encia ! 

«Por ora fica estabelecida como axioma a 
seguinte verdade: 

<<Quem macaqu eia imita; fJu em im i ta peio­

ra e m ellJ ot'a , q uem p ei ora e melhora progri­

d e, porqu e o pr ogresso e a c ivi l isaç:ão não são 
mais do que a synthese·de todos os ví cios c de 

todas as virtudes - logo o m aior povo elo 

mnnclo é o que livet· maiores qualiclacl es ma­
cacaE.s. » 

E dá- IIJe ! ... O que lifcGg?·iço quer é riscar 
do d icci onari o a pa lavm im·itaJ• e subst i tuil -a 
p ela de 1ncGcaque'cw. 

Mas onde ell c chega a set,.subli m e, a pon to 
de deixar a gen te embasbacada, é no uiLimo 

to p ico ele to ela essa macaqueqç::ío .. Eí 1-o : 

« Ass im, em vez ele mag·oar -nos com a ap­

pe11iclação ele macacos d evemo-n o'; . honrat• 

mu i to com eHa e or gulhosamente enfeit.::u· os 

nossos escudos, as nossas arm as, com a ephigie 

glm·iÇJsa el e um chim panzé e u m cacho ele ba­

nanas ou bananas em p0n ca, qu e é: como se 

deve cl ize i', segundo a term inolog ia ela moda, 

para acena!' com ellas aos demais p ovos qu e 
ouzarem CI'i li cae-nos. >> 

Bravo 1 Mag1·ip. Isso é qu e se chama um 

v erdad eiro ·p r ogt·esso ele macaco , e macaco bem 
criad o e civilisaclo ! 

Como a mania desses bichos é im ila t·, 
quer o di·zer liiacaq'ur-:al', tamb em lm ele permiL­
Lir que lhe faça o. m esmo acenàMl o-lh e com as 

cl i las, no qué esper o ser imitado por todos os 
J10S$o'S pat1·ic io::: ernmacaeaclos co m as suas 
JJell as e simianescas Iocub!'~çõ e::: . 

D. GORTLHA. 

_.:__~~~+.~-+---

R·ETALHOS 

Um collec ionador de quadros J'eligiosos 
apresent~-se a um pintor e lh e cliz: 

- Desejo q ue me p inte uh1 a l\>Iagcla lena. 
L~ntes ou depois do peccaclo? 

- D urante .•• 

No tempo do imperio : 
Col1 cedet·a-se --t1níà-·g·l·ã::;:.,,;nz a-· tim -hói11em -

que não sabia l er nem f:'Screve r . 

- E ' natu t·ul , disse o offici a l de gabinete elo 

mi·ni. Lro : se nrt.o sabe. escr ever p rec isa mais 

qn e ning uem ele uma cru z para assi gnar -se. 

Entre marido e m ulher: 

dada! 

Boas horas para o senhor vi r para casa·! 

Boas hot·as para a senhora es tar aco t·-

lia quatt·o hot·as qn e estou étc:o rclada 

para o ver enLI'::t i'. 

- E eu lm qualro !t or as passe io por aqui 

esperan uo que a senhora adormecesse. 

- V em ·~á, Mim i, d izia D. Ameli a á sua ga­
lante fillt :n!Ja: vem cá clat· um b eijo ern D . Julia : 
minha professora de pi ano. 

-Não vou, não, mantãe, ella é muito má, 
bate na gente . 

- Já te ba teu alguma vez, m eu amorzinho'! 

-Não mamfte, mas bon tem qu ando o papá 
lile ia da r ·um beijo, ella l he deu com o l eque 
na cara e com to da a fo r ça . 

Pet·gunlal'.::tm um dia a M~ll o n : 
- Porqu e p.odem os B,ei::; ser L:oroados aos 

'14 annos, no <:> n tretan to q~1e só podem casar-se 
aos -17 '! 

-Quet· i s to d izer, r espondeu ell e, . que é 
mais fa~i l governar um povo do q ue dom in ar 
uma mulher. · 

Um P•:o féssoi' de hi sto ria a um de seus 
d iscípulos: 

-Porque é qu e antes da ul t ima guerra elos 
Estados- Uni dos er~ pmbibiclo aos offi ciaes pre­
tos o l lSO da esp:icla.-? · 

-Porque a espad a ê uma arma branca. 

Pr overiJio not·m an rlo: 

Só ha clu as n;-Ulll et·es boas n.o mundo . Uma 

é a que se per dell ; a outra es tá por se encon­
trat'. 

Em um r·es taut·atlt: 

-0 St·. nilo toma café'! 

-Não; q uando o tomo nã.o posso dormi r. 

- Pois comrn igo dá-se o contrar io : quando 
durmo não posso tomn r cal'é. 

D iz ia um al egre lJohemio: 

- Grande . co usa é não poder morrer um 
homem! 

.- U:nt;:LO lla alguem que não morra? 
- Ha, e esse a lguerri so u eu. 
T u ? po r q ue'! 

-Po r q ue não tenho onde cahir morto . 

-C lll.N O I S J~ -R l J~ S 

ATOA 

E' a toa qu e a mesa reclama 
alleu ção : as pai mas não cessam, 

(De wm colleya (lia1·io). 

N es te historico momento 

ve-se o que ninguem pensou. 
No se·io do pal'lamen to 

a té cantou-se o chego u! 

Já se applaude, (qúe fr~wquáa), 
bafenclo pa1mas! E' '] )oa ! 

lt-'a campainh a ela meo:;a 

r eclama si lencio - á toa-

No sul o prel i o travarlo 

não tem pacHlcação; 

puxam de um e el e antro lado 

e não se move a questão. 

E, até que a cousa se oriente, 
a mo t·te p.OI' lá povoa· 

os cem itet·ios, e a gente 

vai assim mon·enclo .. . á toa. 

80b re o t•o ubo rla polic ia, 

(querr~ tal ousava pensar !) 

o qne tirou, po t• mal ici'a, 

vei o u m agenlc entt·egai'. 

Foi expe ri encia que ence rra 

Ji cçií.o qu e no mundo echoa. 

Das mara vi lh as na tena 

rouba-se a policia ... á toa. 

A Central boa fi g:: ra 

vai l'a7.endo e muito bem; 

ela c idade a C.aseaclum 

l eva ti·es horas um trem! 

D esast t·cs a toda hora! 

Isso já m er ece lóa! 

Além ela immensa demora, 

tem o povo a viela ... á toa. 

De bon cls as compan hi as 

l1a muito horario não tem; 

passa um mortal agonias, 

e si acaso um carro vem, 

é cheio qual ovo-ao IJrado 
n iio a ttende; col're, ;voa ­

fica o cidadão IJurlacl o 

e a inda c ll amanclo . . . á tóa. 

Da c::~p ital n limpeza 

nada deixa a desejar: 

o li xo as ruas pavésa ; 
quando ! ta l ama é ele atolar. 

E ap oz fi ca m uito a gos to 

a ~gua qw~ nunca se escoa; 

e o p ovo, qne paga impos to, 
t em banho g r aUs e .•. á toa ! 

As casas .•. uns co rr·eclo t es 
estreitos, sem luz, sem a r·, 

vão a p reço's •.. oppressores, 
e o pov iu ho h a ele pagar. 

E não bul'e .. . que, se bufa, 

embora chore e se moa, 
vão tras tes p t· 'a a rua . .. á ufa, 

e flca vaganrlo ••. á tóa. 

O c(· n, p ' r·a causas g t·ancliosas 

a nossa ten·a d ispoz! 

Va1 tud o num miu- el e rosas! 

Viva a Patria e ... ebova arroz! 

Meus 1 e itore~, nossa fanm 

Em todo o mulldO r eboa! 

E en ... vou procurar a cama: 

já fallo de mais e ... á toa. 

Lu. No. 
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Recebemos a These e Dissertação apre­

sentada á Faculd ade ele direito do Recife pelo 

bacharel Raymunclo Pontes ele Mil"ancla. 

Si l1a causa em que estejamos nós, os I:Íra­

zi l eil'os, mais atrazaüos que em phi losoph ia e 

em litteratura, apezar ela invasão de Jitteratós 

mais ou menos espontaneo;;, é de certo em Di­

reito, e muito particularmente no assumpto-
C1·in1inologia.. • 

Apezar de uma facu ldade em S. Paulo, oú­
tra livre na Capital e · ainda outra no Recife, 

não raramente vemos, mesmo po1· pat·te de 

p t·oflssionaes, o profundo desconhecimento 

elas ~beorias criminologi cas que ultimamente 

~êm abe1'to novos llorisontes a esse ramo de 

saber. 

Entre os poucos que revelam aturado e 

consc ien te estudo das novas doutrinas - eleva­

do lugar compete ao Dr. Raymundo de 11-li­
rancla. 

O seu trabalho desde logo nos revela um 

sectario da theoria elo auctor do Uomo delin­

quente, e, por conseguinte elo systema ele 

Gr·iesinger, Sil i iT, Fi l angueri, emfim dos que 

negam o lim·e cwbit?·-io substituindo-o pelo cle-­
te1'minismo causa l. 

Estamos, pois, d iante de um espírito adian~ 
tado que, não se contentando' com a gmncleut · 

do Arnazonns, pt•ocm·a estar ao conente do 

que se passa na Europa, e presta a essas uou­

tri nas o seu auxilio ele p ropagandista convicto 
e emet·ito commentador. 

Hoj e não é L'!lais licito a ninguem vir para a 

arena da discuss-ão repisar . as velhas theorias 

metapb ysico- espiritualistas do direito, que 

têm sido causa daêlesorlentaçü.o em que tem 

jazido a s~iencütj~t·icli ca, theorias combatidas 

por muit_os, ·ãcnja frente bdlba o grande cri­

minalista ita-liano. O livt·o ào D1·. M iranda vem 

prestar· uriig'rancle se1:vlço ·pois, preza á illu­

são do livre :.arbitrio, a socieclacle pelas suas 

leis, ainda está longe do ideal a que eleve at­
tln gir. 

. A vo.ntacle .humana. t'egci~s~ con1o todo e 

qualquer phenomerio, por "leis .constai1 tes, e a 
sociedade traçanrlo l eis que cond~{zam a von­
tade indivri:lu"aril'~ri1. cer.lo sentido, e deaCCOI'­

do com certas normas, por isso mesmo suppr i ­

me o liv1·e cwbit1·io; e como qt.Íer ella emprega1:. 

as pe1 tas dizendo q[lB o crim e é res.u)tado 
d'esse mesmo li'V1·e a1·bit?·-io? A força r es tric·- · 

ti v a ela pena deve vencer a força impulsiva do 

cleUcto. di z Rornagnosi-e ·corno se. poderá 

obter tal res ultado ~ Fallauclo ao esp írito, 

agindo por elle sobre a vontade elo incliv.iduo. 

E' isso o gn e faz a so:::icdade ~ Não. Ella pune: 
os en·eitos em vez de prevenir as causas. Pam 

que a sociedade pun e~ Para conigir '? Mas 

-então ella sabe que obrigará esse homem a 

proceclcL' normalmente em vit·tude da pena'? 

Na nossa opinião só existem duas classes 

de cri m inosos-os que o são POI' um conjuncto 

ele c i rcumstancias como a eclucaçiio, o exem­

plo, o meio, a her<:>clitariedade, etc., e estes a 

sociedade pode, como o fez Robert O'we·1, ir 

dueto da·acçdo. ?·eflexa, . qu.e. por ,sua vez é re:: 

sultado elo systema encepha lo-1··achicl·iano, do 

temperamento individual que a ed ucaçM phy­

sica, moral e intellectual pode corri gir se sou­

ber estudar os phenomenos ps~rchico - neces­

sarios rle que faliam Griesingee (Psychiche 

Kmnkh es tcn) e Shiff-(Ner ve nsys terns). 

A ou tra classe é a dos c t·iminosos por de­

fo rmi dade organica, os roucos de qualquer es­

p ec ie. 

Estes a sociedade jul ga agindo 1JO?' (o1·çn 

ele motivos, porque seria absurdo cl eclaral-os 

li\i res, agindo por vpntacle it)dependen te e po r 

isso responsavei s como os nào-lottcos! Salietüa­

se o paradoxo ! 

A conseqoencia ele tudo isto é <iue a hu­

manidade tencte a um ideal que muito se asse­

mel ha á sociedade de Robe t· t Owen, st ·m 

penas ou premias. 

E' esla a orientação qne ;<tS ultimas desco­

bertas tem dado ao cri terio scientifico . 

Neste sentido o livm ·do Dr. Miranda. é uti­

líssimo. Sen auctor r evela-se um ~ L;ába l hadOI' 

activo e competente. Avante e C(ue .. ó. seu tra­

balho sej a segu ido de outros, P.~.is · ·a ~)aiz pt·e-

cisa ct'e quem e?tude . .:,· -, . 
• • ,I~ • 

r',' --

B.ecebemos ·uJ'!r<.estuclo sÓb1·e Bahi1aceda e 

a revolnçtw do Chile, pelo distinalo .pr. Joaquim 

Nabuco; em bi•eve fallaremos sobre e1 Ie, pois, 

vamos l êl-o com a a ttenção ele -qne é mere­

ceclm·. 
L. ·N. 

A FORTUNA DOS ROTHSCHILD 

Segundo um jornal de finan ças enropéu, a 

foL'tuna completa dos Rot li sch ild eleva-se a 

10· billiões de francos. Um destes bil liões é 

possui rl o p·eJo&·Rothschild francezes. 
Em ·-1875 a fot·tunu elos Rothsch il cl não ora 

nem a m e:tacle elo que é hoje . Em 18 a.nnos o 

seu capitái rez mais elo que cluplica t·. 

Por caléulos feitos vê-se qnc esse capita l, 

no anno d e~ -1965·, snlJirà com os juros, à quan­

tia fabulosa ele - trezentos IJilliões de francos. 

Com os juros ela fortuna l;l0s Tiothsch il d pode­

rã<;> v iver 37 milbõ~s ·de -pessóas; is to é, toda a 

população da Frttnçã. No an'tío de :1800 o avó 
dos Rothschild nada possu ía e·,_a SLl U fortuna 

dah, como se sabe1 ela JJ.ata i·Il.fl- cie 'Nalcirl oo . 
Diante ele unia · · fo ';. ~Lliia' .d'estas todos os 

· flnance!ro,s · do. ni,LHJllo cle\;~ ni · cut·var-se f? 111-
basbacados.! 

. -~· .· .. ·:~. 

C~~-SPI ENCOURAÇADO 

Affi t'm à ul'!l j omal de Genova que o 
Sr. Crispi, conhecido estadista italiano, usa 

• ·agora, detlai?<o da cam isa, um solido collete de 
aço, dobmclo na reg ião cardíaca. 

E. tá ·malha, que custou 600 lit•as, o pr otege 

contra qnalquer punhalada ou mesmo cc;m tra 
as balas de r e>;volver. 

mod illc[lnclo. Esta metli cla preventiva foi tomada depois 

A . von tade, como o. pensamento, é pro- . elo ultimo attentado de que Crispi foi victima. 

.E' provavel que haja occasiãQ de_ ê~_peri- · . _ _ r·­

men ta r es.se collete ele nova espec ie, poi s que 

a opposição co ntra esse estadista em nada tem 
arrefeeido. 

Desejamos si ncerameu te que-qualqner ten­

tati va con tra a vida elo 81· . Cri sp i ou con tra O.· 

co ll etc ele que :se acha revestido encon tre um 

elitJ ito negativo . 

Esses meios violentos niio são mais deste 

seculo e !:'ómen te loucos ou l'ànaticos é que 

podem em pregai -os. 

Se o real e enorme bi goLle elo rei Humberto. 

sympathisou co m o não menos colossal bi gode 

elo Sr. Crispi é que pam isso elle tem suas 
razões. 

--A-I 

As restas ele K iel, ségunclo os telegmrnmas, '" 

elevem estar espl end[cl as . O Imperador da Alie­

manha nada poópou para Llar-llli!S todo o lJt'i - · •• · 

lhantismo. A esquadra fn.nceza apezn t· el e lá , 

estar, não colisenti u que os seus tripolan tes .. ,. 
· desembarcassem. 

Em t(ar~l}Jurgo , no banquete ofl'erecido ao 

Imperad à( Gúi l l1érme, não compa t·eccram os 

·offic:ae sela ll1{tr inba fra1weza. 

A raZ:Ío.li{L;e o· governo f'mncez cleL~ · éd:lJ.ll:'~ 
receiava qual'quet· _con filicto em tet'L'a. N·ó,'3, 
porém, cremos qué .. a ·ve rd adeira raz~o >€ qoe· o 
governo do· ·St:. l~aut·e;· o actnal p resiclen te ela 

. Republica f't i~nceza, entendeu deve t· jÓgar com 

um pão ele dois l~ icos . Satisfazendo á~ neces­

sidades ela política intet:llacional indo, assistit· 

as fes tas el e Kielt~a A ll emanba e não desagra­

dar aos paLL•i otas l;rancezes que não admiltem 

v it· a Fr ança tomar parte ac tivaem taes fes tejos. 

A Fran ça,. fez pois, uma visi.ta cerim ot;ti osa á 
AllE: manlia, ntto passou ela sala ele visltp.s; não 
qn iz ir pa ra a sa la ele jantar. 

Dahi a r azào de não Lerem qn eri i.lo toma 1· 

parte no banquete . 

-*' I . 

Parece talvez pouco cl eli cauo esse procedi­
m ento, ~1as pensando bem, elle não deixa de 

ser Jogico e previdente. 
Poder·iam os offl.ciaes ft'ancezes beberem a 

todos os brindes'? 
-XE-1 

Uma elas mais cspi ritu osas pitil er ias que 

(·,onllecemos no mundo elos basticl ot;es é a se­

gu i nte q ue se passou em um Lbeatro dE. Lisboa, 
cremos que no de D. Mari a. 

O co nhcciclo e esll maclo acto 1· nosa, pai 

dos nCLLiaes prim eiros artistas Jo[LO e Augusto 

Rosa, teve ele rep resentar no drama o T rapeíro 

de Paris Q papel de L1111 rico viajamte que no 

'[ 0 acto é ass:1ss inado p elo Lrapei 1·o. 

Quem fazia o .. trapeiro era o The0clorico, 

tã.o clistincto actor como incomm ensur·avd 

.. gaiato . 
O Rosa. já bastaLJ.te avançado em idade e ~ Zl 

so fTrenclo ele nm rh eumati;mo crue l, nrw. pod ia 

cabi r desamparado e pedia ao Theoclorico que 

na occasião de fing ir matai-o sustentasse-o um 

pouco para suavisa t· a queda . 
Na scena Rl1l l'azacla 0 Rosa, de sobrecasaca 

e caJ:to"la novas, entr0u e o Tbeodorico lem_ 

brou-se de prega t·-lhe uma "peça. 

Sacudia-o ele tal modo que fez-lhe a car­

tola ir ao chão, e depois deixou-o cab it' sobre 

el la co rn toclo o peso . 



D~sceu o panno e, e111quanto R osa p r o- . A companhi a é composta de excellentes 
·cu rm i1 encl i rei L~l l " a. ~;l:t~ l; ~l ; ;1US~;d-;: , .. õ··-~r'heõ- - -·-á~ ti s'úi.s~-ijó í;ss.ce;·;ãi; i·õs; -g iut.J'da roup~/àpi·[ino -· -
clori co desculpava- se d izendo que par-a o the- rado e boa or chcs lm. 

:acm t1un ca é bom t r~ zer chnpéo novo . Possue todos os el em entos pam agrad ar , 

~a noite segu inte r epele-se o Trapei r o, e e agm do u muito ao pu bli cn num er oso que 

·na m esm a scena o Tbeo.ilo r ico ve o Rosa en- encheu completam en te o vasl o Lhea tro . 

lrar ~raze ncl o á cabeÇa urntL ra t· tol a .. • nov~ / A operetta, qu er no li bret t o, ch eio de boas 

Esper a que eu te vou ensi nar , d isse com- si tuações, espiri tuosa e r~Úzm~qte co nduzido, 

:sigo o pÍi hcr ico ar tista, não q u izes te toma1· o embom aiTastanclo-se'p'oü co-q.o moldecomm um 
1 

meu con selh o el e 11 ontem, perdc·s a cartola. 

g , ali t'ando- se pa t·a elle de punhal erg uido, 

sacocl ~-o , faz -l he Lom ba!' o "· c1" 1p t'·o, e si m u­

lnndo :fer i l-o , ati ra-o sobre elle, ainda compri­
mind o-o f oi·tem e11te. 

Qu al não foi , p nrf\ tn, ó seu espanto quand o 
• 7' > ~-

o u vio 'n osa segTecla r-l ll e, m esm o deitado co mo 
es tavti: . ..,. 

P'cwa o thea t1·o nunoc~ se lraz chc,péo nouo . 
Aper ta, m e.u gaiato, aperta, qut é o te u. 

Agora a exp l icação : 

T beoclori co, para t omar as i·oupas and ra­

j osas \=lO Trapei t'O qu e J'epi·esen tava, tinha dei­
x ado no camar im us sttas. 

Rpsa f oi ao seu camarim e tomando a lu­
zente ;e nova car tola do T l1 eo cl orico1 entrara 
com éJia em scena. 

O' Theoclo ri co ·dP.sesperou-se com a troça, 

pois teve de i r pa ra a casa de lenço á cabeça . 

A pertàm tanto o Rosa sobre a -::ar to la que a 
deixara r eduzida á expressão mais achatada ! 

Y. 

OS Q UE PASSAM 
- - !·- - .>.,; 

R U IZ._ Z ORILLA a·.~ 

das magicas, qLl CI' cjfua-nto á m.usica, v i v~e b em 

l ra ball tarla, ob teve um sncce.sso real. Os arListas 

são correc ti ssim os, clestacanclo-se no desem­

penh o Joact Ll im Si l l' ::t1 Telmo c Po i'Lugal. Das 

mtistas agraclamm-n os muito )osep'L1in a Calvo 

e lVIar ia Falufw. ScenariBs. .- magnífi cos sali en­

tn nclo ·So o elo (lo quad ro (noile-.· em 'l1e.J1eza) e , · 
' : "-~ )- • • ,"1 • 

o n n a i. J ' ... -' . ., ; ' '. 

Emfim, cr epl<?!? il j 'el à · est;·éa 'ci.ue a co mpa­

nhia nada cl ei xai':Í a d esej ar• no futul'O . 

O theatro eslava co mpletam ente cheio e 

os applausos bem m ostra ra m a exce l l.ente eli s-
posiçiio el o pub li co. --

N o Ap ollo estr eou a co mpanhia > Tavei1·a 
com O Te"~cmumlo Llc~ Valhn , a. IYella_;oper c t ta 
el e Gervas10 Lobato e rn usica ··el e Cr r iaco el e 
Cardoso. Sobr·e ella fallai·em os no p r ox i mo 
numero. --

No Val"i edades con tinua o Aq~úch~ucm a 
m et ralhar o p ublico com suas pi lh eria~. 

. ~ . . \ . .. · 
-~ ·. -~ 

. ~o Eden Lavrad io, p rosegue.o 'l 't?n Úrn po1· 
ürn tun, qu e se vai assim tem centenar i o. · 

No San t'Anna - .t1 Bt:chco-ic~ . --GREMIO DA TIJUCA-' ;. 
Fallece u no d ia ·13 do cor ren te em Burn-os 

. ' · o ' Esta sociedade, uma elas m el h ores no 'Rio el e 
este n.otave l chefe e çlgi ta€lo r r epu b l icaq 9 hes- Janei r o, r eal isou no sabbado a fiu partida. men-
panh?l qu e, d urante m::ris d e 20· ann'qs, desem- sa\.~ .u e real_ment~ es teve espl en dicla, q uer pela 
p cnll l!l u papel notavel na ·politica do_ .. ·§eu r)aiz . ale, t Ja e expatiScLO qn e se no tava na sel ecl a 

soCiedade ~u e e n ~h i ~ os v a:> tos salões, q ue·,: p'el a 

'7 . 

A-.NOSSA .ESTANTE .·-·-··- -·~ 

·Fomos obsequiados com: 
O V ice :Pres i d e nte da R ep u blica , perante 

a hislol'ia, por·Jesé .llara. 
-~ 

Rcgulamchlo do '' Slucl Book Geral Bra zitciro. '' --Relator io rla Sociedade Pot•tu gncza de Beneficchcia 
110 Il i o (lc .Janeiro, apresentado á asscmb léo geral em 26 
rle ~ l a i o rl e Hl9il, pelo seu presidente o Exm. Sr. Co nd e 
rle Santa Mari.iÍ'ha. _.,.._ 

A Estação rle 15 rlc .Junho rt c •JS95-An no XXJV , 
N. H . - Um nU III Cl'O exccl lcnlc corno era de esperar 
cl cs la 11til e apreciada publ icação. --' Revista Pharmaceutioa rl e S . .l'au\o, 01:gão 
da Soc iedade 1'harmaceulica Pau!islll, n. 2 . --EsCO":'ÇO b iographico el o Dr. Aff,ello Ell is. Apon-
tamentos para a hi>lO,I'ia el o. ittus6rc cidadão, por Libero 
llraga- Vo!unfc '1 • - S. Pauto: 

- J<o-

Revista Academica ela Faculdade rlc Medi­
cina - Anno 3", n. ·1.-Pnb!icaçfio be111 rcrl(.; icla pe los 
D1·s. A. Austregesill o, ~J a ri o Dias .c Alvaro Fernandes. 

-*>-· 

C onstituição do ·.Brazil . Noti cia hislori ea, 
lcx lu e co mmenlarios por Aristid!Js Milton, sobrl] a qt~a l' 
fa ti aremos em brei'C . --Viação urbana - - Arti gos pnbl ieados na im-
pi·ensa rl a: Cap ital e colligiêlos em ' fo l heto pela Companhia 
de Cal'l'is Brbanos . . · · --Trabal h os jur i dicos do D1·. Antonio Pinto de 
~I_immla MonlellCl) I'O. Um im pO i"l.ante vo lu me de 400 r~­
S IIl(IS que p1·( c1sumos lê1· C!J_Ill atlenç:'io e tempo para dt-
Y.'tlrmns alg11ma cousa. · 

~ 

·' A Lanterna - N. ·J .:_ Jornall illerari o cujo appa­
recimcnlo já Jmviamos .no ti ciado c que .veio compro·,ar a 
nossa espectativa. Muito bem, Sr. Julio Pompeu; que a 
sua lanterna fiq ue accesa po1· nni i lo tempo, a illnmi nat· a 
estrada el as lcll ras, é o qu e desejamp> . 

--0 sympatb ico actor Alber.to Pi res esc!·eveu -n os uma 
al lcticiosa carta offcrcceudo•nos un-a cmlcii'{I para o seu 
bcnefl cio . . 

- -0 dislincto actor Joaquim Sil va enYiou-nos o seu 
ca1·tão om signat de cumpl·immJto.--A:!:I'adccidos. 

- -0 col'l·eclo aclo1· Portu gal · elo Thca!.ro da Tl'inclade 
visitou-nus pessoalmente. e ·ainda deixou-nos o seu carliío. 
l>enhomdos llgl'adec9mos .a amavel visita. 

qo mbatenclo p ela cancl i cla lnt'a · ct :~ ·,·.id uque amalJ t l Jclaoe d,a chstin c ta d i rec tor ia. 
A madeu ao throno dé H~spanl1a, l og~ il o ' p.ri- L}pezar de se acharem os salões• c heios de~ 

--Os S1·s. Coelho & C., propriclar ios do estabeleci­
mento O ll fi ,\ROL iL rua elo Onvi clor t4.9 B, enviaram-nos n m 
con vite pam visitam1os a sua casa de co nsanas, f1·uctas , 
biscQ ulos, ele. 

_ ... , 1-i~ . iJ'~mos em breve e •• • com boa d isposi ç~io. 

ln el·1,0 1 · · co nv iLiacl os., o que cl i ffi cullava um t::wto. as. 
n-a Jinete Cjlle es ta · t'ei· oi·o·a r·l .lSO tl 1'"' · " ' ,. ~ · 

. . "' • . . . ':" • . ., ·' , ·u 1 l'l ao. as .. ,estas p 1·o l ongamm -se · au im adam en te 
m i nistro do interi oi' e mais . ta r de p res idet 1te do .· a té· á::; 5 lio t·as el a m adrugada. U m b ra ~·o á fu -
co l1 s >l !J o L· · 1 ·,·. '· - · S · · t Ll i'Osa ·;.l,ssoc iaçüo po1· m ais es ta ,, i c to r ia. 

t: a e a a x. t caç~w. · ubindo ao lhl'Oilo ' -
, · · /Ç~radecemos o amavel con vite qu e nos foi 

AITonso xn, Zor i lla cx1 ! o'u -se · ~ l~ Rai'i~ ele onti e en viacln. 

escr <:.'veu m anifes tos r epubl icanos q~J e"àei J~ J~a rn 
g ranules symp:H bias na ITespanh a. --NOVELLI 

.. · -··· --_···, A Cig~·rra - O n . 7 rlo elegnnf.!, l1ebdomadar io 
cl H Olm'o ·11ilac e Julião Macharlo. - ·lllu:;lmções n~nsn 1 ~ cas 
co mo sempre, pois o .Ju li;io tem o segredo da ol'l;pnal Jda­
de. O lexto , umla é preciso dizer sob1·e cll c : ú do Olavo c 
basta. A ul tima pa{;ina traz uma mi1n osa bailada, compo­
s i ~~i~ do .Julio !l eis, que torl os conhecem <! que só lem 
pam. riva!isH I' com o seu cspi l'ilo fino o seu enorme la-

A pezar de Lei' sido I'evogacl o o decr eto ' de 

ex.pulsão q ue fàm Javr aclo .,co ntr a el le no r ei ­

nado d~ A fTo nso, Zo rilla 'COó ElÚ~lO.u a vi ver· eh1. 

Pa1·is a té qn e1 se nti udo~se et; 're'é.tilÔ, vol tou · á 

H espanha pois, co mo d iria, qlt·er ia m orrer em 
terra el a Pa lri a. 

. lento m·"sical. O .T uliiio íllus!.rou a pagina cl1! 11 111 modo 
adora,•e!, rligno do maestro rla Sennata a_mbe. 'Helm1ro 
!amuem ool laborou ncsle numero cum elu:; tosas cal'lca-

N o Lhea l ro Ly r ico .i á termi nou a primeira · turas. 
ass i-gnatum ele doze t·e.ci tas e vemos co m prac . - -

X. 

THEATROS 

S. PEDRO 

Com a oper RLa fan tasLi ca ~l e Souza B_astos 

e Accaci o A.n tunes .t1 Facla elo .tlmm· es treou 

n a qnar ta-feira nes te Lh ealro a co mpan l1 ia çl o 

thea t ro d a T r i'ndacl e, em l;isboa, ela C{Ll al é 
directOI' Souza Bastos e r egen te o maes tro Frei­

tas ê;.azul , elo Conser vato r io de L isboa, sendo 

( \es te maes tro a m usi ca ela oper etta. 

zer qu e aiJI'io -se uma nova, po rém muito pe- .Já r[Lie fallamos de musica, aproveilamas o ensc,jo 
qu en inaJ de t res es'pecLacul os apenas. . para accnsarm os o l'ccebimenlo !la Ca n ~ão i'?rlu guczll .c 

São mais t 1·es noi tes de n-rande , s u .c~ess0 dá Ma!'Ciia do Batalhão das Mulheres da rcv1.>la do Ass is 
em q ue o ex ím io ar l isLa co GJ er·á. ln nu m eros .-· · P.uclú.:C.o-9, Aqu irlaban, editad as pela c;•sa Fcrlin deVas-
applausos: , · .. .. con cell'os e Mornud. 

. o pn l)'li co fl l] l11ill ei}Se" q w3 gosCa el a v.cnJ a- ~ ~ •. - o:rn tn ~).errl i·ecel~e.'!I ~S a po l ka-C~)tnl/l OSa.:..po r n. Nc-
dei i'a ar be dl'ál11 at i ca .não faltar á: a·· essa<; t res· Ves , e~ l 1ç~w ,~ a, caoa Vwua Machado & C. 
uJ Li n1ns r eei tas. ' · ~ .....,._ 

,. · M u ito flesPj àr iam ÇlS qu e fossem , LÍ'f;S.en- Dos Srs. Hcn riqueStepplceErl. de PI·oençad il·ecl.ol'es 
.:.c ll en les a llm el e p i'O\;:ii··qn_e 11 0 Rjo. ele Jane ir0 . ria Sociedad e Sporl Fl uminense recebemos um carlfío 
nfvo ~peq u e no o np_m €!hl., (los \:e!,d;.tçle i t'OS aprl:).- para as.,cqrr idas rliariàs q1'e comcçarüo 11 0 dia 22 de Junho. 
c iador?s ela g ranrle; a1:t;e · ··_1-le Sh_i,~kespeàre, l\Io- Coü-itlas di ao1•ias!_ Qs .. (p.Ic gostt1m j1odcn\ ago l'll tomar 
1- t 1 · • um fnr lfLU! · ·-õ • · 1e1·e e ou TOS g t·anr es gen10s·. ' · 

.. ~- . .• :·" Do rl i 1·eclor ria. Es~ola Na~i o·11 al de Bell as Al' l.es o Sr . 
...- rwofc:ssol' llo flolpho llcl'nardtll ti· 1 : c~:eh rmos 11 111 folh f\10 in­

N o n ec reio· Dram at ivo ·o i n t.e lli g-P- n te aelo·i, 
A IIJe t·to Pi t·es deu 11 111 e::;pectacu lo em seu be­
ll e f'i c io e e 1~ 1 l tom enagem á imprensa fl umi-
nense. . 

Var ios m· t istas to maram p arte r eal çando 
com o seu talento esse espectacul o; um el os 
m n is bellos e variados a qu e temos assis­
Lido . 

Os nossos pambens ao St·. A l bei·to Pires e 
o nosso agraclecimento p elo convi te . 

Y. 

lutado : " Regin1 cnto .ri<I · ExpJJ · i ~õc:; Gcracs el e Bellas Ar­
tes u .e 11 111 uonvi tc Jg·nal ao.; qu e_ fol 'ilrt'l rl il'i gidos n locl os 
os arlis!ns nncionacs c c;:;lra nguiro:) q1 w rlcscjarcm to mar 
pal'le co m seus trnbal lio:; U I'L Í •t i ~;us na proxinm ex posi~iio 
que l<' l':' Jogar em Setembro dn cu rrcnlc anno . 

lll't'VC 11 0s occupa rernos rl es te imporla11 lc nssnmt to. 
consirl r rand o que a arte é ainda cnl l'e nú> n111a d iL:; pou­
cas co usas f] IIC denotam não estal'mos ai nrla de Lodo Cll'l. 
eslarl o rl c sc ll'ageria. 

A lodos agrad ecemos. 
D . M ~ZARIO . 

1'tf1J. L"Etolle d u Sud, r. S . Jose o/Ol. 
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